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".1 "	 Francisco de Lima
," -João'

'f •	 #.n .

	

do Im	 . :que. ,a Camara .Muni "cipal da• pVillas itia - Pagà:„.	 .

mesma Secretaria' d'Estado'"o 01 çaniento'nifi'-'deg-
Z'	 peza necessaria';'para!:on' concerto 	 Ser`rà"'idi:s

naVia.	 Abobras	 Correg-O.S'ecti•;iate'-fi'adiarlity.
D E O. It E TI OS..

0 ;1	 ..	 4	 4.. ,t
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,	 ,	 45.
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''A Regencia,-. I ern. ..Nome do Imperador o
Senhor A/. Pedro II., Ha .por ' ,bem Sane,-
cioriar, eylandar, que se execnte,a seguinte
Resolução ,da .Assembléa Geral Legislativa.,r-

Art.. J.°. FicãO creadas .na Villa '•de
Campos ás 'Cadeiras seguinteá

• ca, de PhitosbPliia, de Francez, e de A:ri-
thmetica, • GeOmetri,' e 'Álgebra; coM, O'Or-
den'adá dê .SeiScentos r.Mil réis:ca'da•,Initna.'

2. 0 ‘• -•:- O ' Professor de GrammatiCa
lati'a' da 'ineirna ' Vilia -venC'erá. b Ordenado

3.k9')FicãO . revogadaS • teclas' as'dis'2
posições Legislativas' em contrario.,
, .Aure,liarro de Souza Oliveira Coutinho;

"Miniitro, •d'EStado.,4dós*,Né-go-
'CiOS .dó' ImPerio,:o tentiSsiin eriCgdido,,C
'faça 'exe. Cutar'com os Desnachos'irecessrios.

- Palacio^ dO Rib de Janeiro' em trinta-de
-Ago9to oitocentos `' e trinta"e trez,
iDeciind . Seginido ''da‘Independencia;l'e'"Uo'
,l diperio;	 i • tr:	 , n ;	 -

• •	 •

	

 

de Lima	
fai I

I	 'Prdncidéó 	 -e

t ,	 .)	 c	 c..; •	 ;	 •,:,
..AUT	 , de ..5.duza Otiveira :Continha.

4, 1 ::15;?;

•	

:	 tr{).4

• n..1	 ti 5'. el • .0.1 •	 r•	 11:	 ;

*A ,Re meriCia -em Nome dw Imperadór o
Senhor ll.. Pedro SZinccionado,

•e:Mrinda que ,' , se,execute a séguintetjteso-
lução„da Assetaléa Geral Legislativa.,
' 	 O Governo tiCa authOrisado
ra fazer execntar erri todas as Alfantlegas do
ImPeriO	 Regirlaináto exPeilidna 'data
de vinte cinco de	 lo additarrientO4de

• -vinte e trez- de Agosto de mil- oitocentos e
trinta e dois, e para alteral-os' , nas' suas dis-
posições .. Legislativaá, Corbo rjulga.rinecessa-
no,lf_coriveniente bem dá' melhor ; tirre..
cadação das rendas :publicas , ;	 ".

'Are' :2: 6 Ás áobreditas alte-ráções. só
• poderão' ser"feiiiis `Pele . Goverá até o Im

da próxitha 1 séguinte SesSão..d'Assembléa
Geral 'Legislativa ; á 'Cuja' apProVa0.'crserão
isübrirettidas;-c depbis-;de f 'redigidas' em %Uni

Réguiarnentb .nr- n8.4à::;re,	 ;;1

s.	 3. PA Crieão'zrrevo o-a-daá'P andaáás„
,clisposições em :contrario.:'9,;-.:4

iViana,tmlosCon-
,c.91.4?...40. Meg19.nÁ.t1ar5usto. Senhor; Ministro
e 4 Secretario de ,Estado, dos',Negocios ;da

.`,P,:ázenda, e Presidente do Teibunal do,The,,
sourbiTublico. Nacional, o te n ha, assim en,

	

.	 ,	 .
tendido, 

s 
fãça ei'ecutár coin os .D.espachos

• •?.),	 d	 t.;	 (4
-,„peceásartos. 	 .„	 t
	d ê	 treift'd'e'

dit8é'Ufóg rê. ãiiafePiati"'

Manda que se execute a seguinte..Resolu-	 Sociedade

ba Re	

Defensora da Liber•
,çãoda Assernbléai Geral Legislativa: . -., ' .1	 _dadee,Inslependencia Nacional da.Villa.de S. ,João
•,,k. Art: :,, Unico.' ;Ficá , approvada a) Pensão d'El-Rei 1-iii-	

°1
0 p dendo., 1 contep,o, jub	 milo' extreo

annual ,, de Arczentbs' , e, cincbenta- .mil réis' "(jtie kentii:0 -pel "a 'fa- fausta, 'e, grata noticia'da suspensão
ÇOncedida .;:por..Decretà: de. vinte, tr-ez ;de' ,(10: , 1", u. t,oLdec SuaAl,agestade o jniperador, e do suas
M	

.
aio de mil oitocentos e .vinte.e nove'a D.' Augustos 11:mar:is :o pr. Joq e. Bonifacio,de4Andrad'a 's

Edeltrudes Alaria Ama lia de Andrade cor- 'p sii,,,,

'	 percebia -- s' 	 i:-:17e'114,1gp.,:" d11(.?Iaeali

	

sg el	 aisnd t
ispensavei 

neSt llieleItni in .ial solern	 vo

, ,	

„ dsseu fallecido Marido Alanoel Ferre, 	

ever
responden't&ab . rneld ordenadb . que	Ren 	 ' V

	

-	 .	 -
e . sira-rde 

tos de gïáiddo., e- Reconheeintento.'pela ,exec'ucãoAndrade,"' PO'rteirb e-Guarda' Livros d' a
cretaria'de Etadó 'dos NegoCióá da Guen"a ". (.'..e,!,'-'") .',1031,!'ff!9,.9 t.9.,-.ac,t9.4,iu s.ti ç a ,'-d'Odem,.e de

, f. iclade, que a, Nação Brasileira : saberá , cond-.'', O 1 '13rigadeiro ':Aritero ' 'Jobé Ferreira'. ' de couorm

Blitd',' Mi nistí •O e Sêcretarici,dê • Estad6 P dos c.. ,r ', 1. Par , dP 'P.. Lns.. 11.i.9.1 01 epoca 5 de grandesa, -e de

NegoCios'aa r'Guerrn, 'o tenhà''asSii-n ente/V. cospe.,:ida .(1 .e, ,d_epois das9:11_!Ii,;:	 elgtte.net:.atitç(ãao,,Pleogleiit3idaca.i
dido :e.'_,o bfaç à eieCutar: com os- Despachos íilr2,,rtafruedity?,-.Senh'Or, 
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,cessatio. -,,,„..„...-: ,, ;, - ,• ,1 f •i-	 I ' O' ).4	 e reclamada pela „Sociedade' Defensora, „4 1,d'outrros
. ., Palacio "do Rio de Janeiro; em dezoito de muitos pordes ,do ,Iloperjo,-, •coPrio tle ,gloria 'a con-s'
Setembro , de, Mil oitocentos e trinta' ei.trez, tanto, e infatigavel solicitude • de Yo-ssa,Magestado

"Decimoj s'egguclo, da-, Independenciat. e', do Impei ial pelo bem da Potria, sedo hu tn publico el'i'llne	 ,	 teste
in	 ',	 ., 	 . ,.	 -	 f	 _ • ,	 g , .,	 :; 4	 f	 f

tnun
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ov	 ,
' Francisco de Lima e ,rlisra. .,..	 .	 .) -- =, - ' ".- ,"! 	 v-- ' n " Ai"" d ui 	 .

entando Donunos Genelic	 L

• hiba -Ndo', Sul -srernetta, :qcome toda` a bi e n7idatie",á

	

,':	 ,avttl-

	

.	 ,	 tados saci ificios, setnpre que, os ,seus,inimigos:in:
c' , n *1-•-•'?"1"""-''	 1	 ternos, ou externos , procut em : escravisal-a. 7, f..E07

'DO 13.11,Ento.'	 '	 -o: Fóco dos: partidOs' ISImá das fícções"; igertn'enTd e

	

•••	 i•	 1 ""	 "	 todas:as5 degraças; que am'eaçtn vão'ab• Repres	 o• o . opes •

	

cinador, para que , fora 'd------------------o	 fun-	 r	 „,	 •
•-•	 -'." -	 '	 pifabão cond.-a aNação'Bi.asileit a, conlra p semi, ,

Candi'ilo ;José de draujo
r-r: 1033..N.: 1 50. ;	 -:, Palacio do •. Ria: , de 'Janeiro". eiii • ••• 30 ide'J'ari 'leiro•

A Regencid, em ,Ndme 'do, Imperador- o, de .1834.•,--,Antonial-Pintó.Chichorrokla
Senhdr,	 TemiSaticcronadoi	 ,.„, ,/	 I)	 !-T 0; .,a4; j, o

4

"'"	 '	 .	 •r resoluçao em que se ac 	 , ossa ,a ffesta e lupe,-
.	 .	 •	 rial, de praticar , por cila. o!, mais peposo &

• '..1.07,10 Braulio .111oinz. 	(.', 1,	 `I^	 etr 	„ 	 ,

Tutoro ex-	 nifao	 Sa"tã-•Ioêiaque j a Camara 'Municipal da Villa -de Paraty , ,tern‘	 .
da .vidar d' O". eMptissa-to	 ,itig:ar "de C.	 'tnava.ei.u.segre,V(a

anrã'do Imperador, pela Secretaria d'Es 	 Montdo o fogo , da discor dia com a mestnardotaç,• tado dos Ne-	 o

gorios	 Impei io., remetter á mesma Camara que rece tietu,, pata	 amentoj 	mperial.
mu,toinentos

que informe , com	 que se - lhe offerecer-á	

io Reguei talento do Supplicante : e 'Ia por bem a era pos tve que em semel	 t qsn

gusto'Pdpillo, contra os máis'-'cítái:O's e s'a aradá'sdaniento de não àer'•• sufliciente, 	 titulo c c flue
, dul

	

t	 t	 ' . n Pri.	 nosso	
1(	 u	 .C1 -1	 a'iad I (4Pka,1 a,aa

se acha 'munido	 landa a Reencia
'•	 • •	 •	 r c: , c	 ,•	 P	 em Nome Objectos do  	 cto,. e venerasão politica . ali-

Melllante respeito. , 	 I	 ' •	 'f	 -.	 ,	 ,	 tt

• se- (1 , agnação, e de-ctise,	 ,ryisse % ossA :),Iaestade :bi-o	 • -
pedal d'hu m olho l tranquillo ,,e, sere.no;I: o perigo
eminente da Patria 'arneaçada por ,Ciihibaes; mi-- Pai:lio do Rio de Janeiro em, 9.9 de • Janeiro	 • -	 ' "-

de 1834.-Antonio Pinto Chiclaorro da ,,..ganiq.
' ' - r" ''	 "	 '	 •	 .	 ''' ' 	 ' 4-	 morada da

---	
•vittudev.eise,(Plânt l'ailo -appa'revedatie`;-• .	 .	 .	 ,;.	 , •	 . ,	 .	 .i	 -	 ,...	 ..	 ••	 ,_	 •.	 -IlIanda ' n-encia,"ein ' Nome' 'do i- Imper-á",.. -	 fidia)	 wo negrume, e a traao, tl otitro,lado sé 'iriam '-

dor, pela . Secretariaia' de Estado . ' dos-Negoetos dc0 fes. tOU o valpr f a cora .-~ •a intruidez -, en thusias-
mo, , ,e • Pau iotistno,de.yossa „Illagestade i ,im ',criai,
salvando o Ato nucka„ ,e ,ai A.I,ouarfl.& ,QoPstitu elo nal
das mãos , pari	 i,eidas, ,e Lsactile crás; desses dhometis.	 -	 ,

'•

Itneerio,Pque • a Camara )-1%.Iunicipal
Parahiba .:do-,4+ Sul i'fa 'çáécinstar" rao L iji tOfeOr" de
Primeiras Letras da l dita	 o PadreoAritel•

••
-de"." AlireuUe 'Se	 iiãO"corieede

aulicença, (lue :pede etn-"Offi'Clo `;de
para vir ; tratar

.

"	 'dê • l;.t'ect ,,	 o	 os te a tvos a' sua u a•
vi'sto!.;pOde2. 1o" fazer t, poi.?	 e'nutel&M.6(liOida
mesma .*carll x.t.i(1 ecy. 7.;',5 St fl 	 eo r‘up

.	 ,
i• ir Palacio' =	 de' Saneiró	 30 de 'Jaheigo
de i lS3•1.--2Ántonio Pinto laiéharrâ	 Gánia.us'

tos!.1,...1of»; rtp ,nr.or,c;itr,•;;;:lf,)
.1riTtMc41.,ut.mLliege3ia, Imperador,
pela Secretaria 'd'Estado dos 'N. eg̀ocies dó Impe-

i	
JOse.B

Defjni`o`ra'i diJ•fLf13drida'clèr'j'In`de3-
.-n

íi 'Mi de ti'cld	 á d a 'Vil tá `dc'S.''Sgü:ii)d;E(l-Re"j

	

3	 •	 (11"

E4'..`41' O OfM.025:)confia pois,què a Mesma Lstrella que. . uiou os Reei.-
ar'	 1r..9»‘11C" •X.21 . 	 (I 9P-2r `;‘.1

tadaelos Passes de Vossa '11agestade 'moei:int para
urne41.,itn	 11111111afiq	 adi"-	 .4.,„
compremir o OCO , (IN 1íestailração, Justai

ttar., o
J	 1.1	 f, • 14 J.I	 f 01

Throno do,Serl?,or \-1-C-Salsyarna Patri a'• 4, .4;41h, At/ ,ts	 I 111.4 li; 1 4 '	 .	 .4,
ga nominiosa Á	 c2ndusira .,tok. , fins cLe ' •

tis• V nI	 1 ,	 a • .1	 n 	 4,4

seu glorioso destino, fazendo que as Reformas coce-.

./Intero :Tose Ferreira de 'frito.	 ,	 -9.

yeudides,.ás:suasepaixõeSyranáprosasile,

tridos Mesmo ,noPaco,-àque	 dèveria gervirAe

' .4 14U a	 •at - 1). .1 •-•.." •	 .

•••

• •
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neiro de 1834.-=-Illm. e Ens. Sr- Antonio Pinto Chi-s
chorro da Gama, Ministro e Secretario de Estado dos
Negocios do Imperio.=..O .S. ecretario do Governo.—II-
defini° Joaquim Barbosa de Oliveira.t

Iam. e EVD. Se--A publicação dos Avisos de V. Ex.
com as datas de 12, e 16 do passado, consolidando nos
anirnos dos bons Brasileiros' residentes nesta Capital as
tranquillidade que principiava a restabelecer-se 'com as
agradaveis noticias dadas pelo Commandante do Patacho
Pojuca, tambern servio 'de manifesto aos Povos desta
Provincia, orientando-os de tal maneira sobre a cel..-
teza da conspiração, sobre a vigilancia do Governo, seus
esforços ' em prevenir a revolta eminente, e sobre a ne-
cessidade ,cle energicas medidas para arredar novas ' ten-
tativas de tão negros crimes, que ninguem de boa re
duvidará recenhecer e applaudir -os Actos de 7 e 14 de
Dezembro como medidas de salvação do Irnperio.

Estão pois cumpridos os Votos dos Brasileiros amigos
da Ordem, e idolatras da Nacionalidade! A conspiração
para reenthronisar o Principe odiado já não he chirnera,
nem invenção do Governo: O Palladium da união das
Provincias, e das prosperidades do Brasil arrancado de
mãos jriimitas esta 'confiado ao Civismo reconhecido;
e á vigilaneia dos bons Fluminenses. Expurgado o Paço
Imperial, e anniquilado o foco da conspiração, o•Joven
Morim:cila vai receber burila echica'cá'o fi'sica e moral
digna d' Elle, e dos Subditos que O idolatrão; e O Brasil
vai 'mdrchar seguro na consolidação da sua Indep' ea-
dencia, no Melhoramento das suas Instituições, e na
carreira da civilisação !

Digne-se por tanto V,. Ex. "levar ao Conhecimento
da Regencia, ein Nome do Imperador, esta eipressão•
dos meus sentimentos, . acolhendo as Minhas máis sin-
ceras congratulações por tão faustos motivos. 	 -

Deos Guarde á V. Ex. muitos ánnos...Cidade da
Victoria em 10 de Janeiro de 1831.—Illã e Extil. Sr.
Antonio Pinto Chichorro da Gama, Ministro 'e Secre-
tario de Estado dos Negocios do' Imperio.:-L.Manoe/
José Pires da Silva Pontes.

todas pela memoravel Revolução de 7 de Abril
não tenhão embaraços na sua marcha triunfal.

Deos Guarde à Vossa Magestade Imperial por
muitos annos como a Sociedade Defensora, e o Bra-
sil inteiro ha mister. Salta das Sessões 5 de Ja=
neiro de 1834. -- Francisco Antonio da Costa,
Presidente, Florençio Antonio da Fonseca, Fran-
cisco José de Sa les, Antonio Mariano Pereira Pi-
mente', Jogo Bernardo,. lgnacio Mauricio de,	 .
gueredo Neves, Bernardo José Gomes dos, Silva Flo-
res:Ántonio Siniiies de Almeida Ruas, *Dá'
'Antonio de Jezus Silva, 1. ° Secretario.

SENHOR.=V: M 1 acaba de - dar.-- o tes-
temunho ma jsevidente do quanto se, interessa pela
felicidade de . hurna Nacão livre ,lestemunho este
que tanto affiança_ a seguridade, e ,estabelidade
de hum Governo livre, quanto arrima o Augusto
Throno de V. M. I. A suspensão do Tu-
tor de V. M. I., por fatos patentes ao mundo
inteiro vai estreitar Anais os laços da união en-,
tre Brasileiros amantes da sua Patria ; elles já
conhecem que o Governo de V. Ile s I.'não se
ensurdece, aos s brados e _clamores dos subditos

_obedientes., :que queiem respeitar • as .Lgis as
,Authoridades , e que anhglando, , sua ' felicidade
_só; dezejão separar Atido quanto estorva a .per-
feição da Nação Brasileira. fie por, isso I se-
nhor , , que a Seciedade Deffensora da Liberdade

•Independencia, Nacional Santanense penhora-
da por huma ,merce de tanta monta vem rante
o Augusto Throno de V. M. I. com osmais
-profundo- respeito ; pristar seus votes de grati-
dão , . e mil veses

,
 bem dizer á V. , M. I. aben-

çoando igualmente os 'actos praticados 'pelo. Go-
evento ' de V. M, Senhor ; esta Sociedade

•por si, e como fiel interprete dos habitantes
:deste Distrieto • Santanen' se,' protesta perante o
Ceo e a terra, á custa da ultimai pinga de San-
gue deffender ; sua Liberdade, 'e o Augusto Thro-
no de V. M.	 •

Deos Guarde á M. I.por muitos annos abem
- do Brasil, 'Sala das Sessões da Sociedade Defensor;
da Liberdade, e Independencia Nacional Santa-
nense, na Comarca do Sapocahy, da Provincia de Mi.

 Geraes aos , 13 dias do' mer de Janeiro de 1834.
k13. ° da Independeneia do Imp' erio do Brasil.—
Francisco Gonçalves Li ,na, Presidente, Manoel
:Pereira dos Reis, Secretario. .

SENHOR.—A Caceara Municipal da Villa de S.
1Bento do Tamanduá, na Provincia de Minas
faltaria ao mais sagrado dos seus deveres; se se demo-
iasse em levar ante o Throno de Vossa Magestade Im-
perial os mais' puros e ardentes votos de Graças por
Vossa Magestade Se Dignar de acceder benignamente ás
Supplicas, e geral dezejo dos Brasileiros, , e , por a sole-
citude com que velando sobre a prosperidade do Brasil
Vossa Magestade Imperial o Tem Salvado do abysmo em'
que homens perversos, e ambiciosos procurar) submergi'
lo. Penetrados pois dos mais justos sentimentos, de gra-
'tidão, os Tamanduenses, Senhor, bem dizem o Author,
de tanto bem, e com o maior respeito, e acatamento

-reitero os protestos de sua firme, e inaba ilavel adhesão,
e lealdade 'á Augusta Pessoa de Vossa Madestade impe-
rial, em cuja defesa, e'conser 'vaça:o nenhum sacrificio
lhes será penoso	 '
- Deos Guarde á Vossa Magestade Imperial como ha
mister o Brasil. Villa de S. Bento do Tainanduá em
Sessão Ordinaria de 6 de Janeiro de 1834.—Jo7o José
Soares, Joaquim Ferreira Carneiro, Braz Valentim Dias,

•Domingos José de Magalhães, Antonio Domingues Fer-
reira de Souza, Vicente Peixoto Guimarães.

- — Illm. e Eam. S..r.—A indispensavel medida, 'que a
.Regencia, na Sabedoria de sua marcha administrativa,
acaba de tomar, suspendendo o Tutor do 'nosso Joven
,Monarcha de suas funcções, não podia deixar de encher
de jubilo a hum coração verdadeiramente Brasileiro. Só
elle, Exm, Sr. , ,nos podia, trazer , dias tranqu'illos, e livrar
o Brasil do abismo, em que ,o ha°, precipitando esse
Brasileiro degenerado, e seus sequazes,.

Digne-se pois v: Ex apresentar á' Regencia as mi-
nhas sinceras felicitações por huma medida, que a Patria
ha muito tempo, e tão altamente reclamava

Deos Guarde á V. Ex.'por Muitos annos. Secretaria do
Governo da Provincia do Espirito Santo em 'S de Ja-

zes, que' tern de presidir á taes Conselhos segui..
sital-os aos dos outros ' Districtos e estes prestal-os
com OS eselarecimentos e observações, que julga-
rem convenientes a bem do serviço publico.,

Deos Guarde á Vm. Paço em 25 de Janeiro de
1834. Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho.--,
Snrs Juiide Paz do 1.0 Districto da Freguezia do
Sacramento.

_
— A Regencia em Nome Imperador o Senhor

D. Pedro :II., á quem foi presente o Officio de Vin.
de 30 de Setembro do anno proximo passado, dan-
do conta de ter suspendido °Escrivão do seu Juizo
José Joaquim da Gama, pronunciadri em 1827
pelos critnes Ide suborno, peita, peculato, concus-
Irão: e 'falsidade, quando Eseri,Vão dos 'auzentes,
e residuos; Manda responder á Vin. que achando-se
aquelle individuo na posse e exercicio pacifico do
dito Officio de Escrivão dos Orfãos, por mais de
trez annos, não deveria ser suspenso por hum
meio tão' sumulado e peremptorio, como osue
consta do uto,que accompanhou por certidão o seu
citado Officio; 'pois ainda que seja certo ficarem os
Empregados, pela pronuncia em delicto de respori.
sabilidade,,inhabilitados para exercitarem funcções
publicas, :e ainda iine .incumba, às Authoridades
Superiores não consentir em exet cicio os seus Su-
balternos assimtinhab I itados, com tudo no caso de
que se trata de se achar o Escrivão ern exercido
de hum Officio, em que fora provido, e de que to-
mara possesd-epois da pfonuncia„ de que jálga-
ra desligado, em - virtude do ,Perdão que obtivera,
não se podia contra elle decretar a suspensão sem
que se lhe formasse hum processo novo com sua
audiencia nos termos dos artigos 159e ségnintes
do ,Codigo do Processo Criminal;e isto mesmo,
quando fosse da competencia de Viu conhecer da

S
legalidade e' procedencia do Perdão, e da validade
da merce feita do dito. Officio ao mencionado . Gama

Deos Guarde á Vin. Palacio 'do Rio de Janeiro
em 29 de Janeiro de 1834. — Aurellano de Souza
e Olivetra `Coutinho. —Sin. Juiz de Orfãos,daCida-,
de de Cuyabâ..

— Representando Manoel 'Antonio Vaz, que
havendo sido eleito Juiz de Paz do District° do
Rio Claro, Termo da' Vila de São João do Prince-
pe, para ser• vir no 2. anno, entrara no exercicio
deste Lugar em Julho do anno passado, sem conse-
quencia de achar-se entlo doente o Juis eleito para
o primeiro atino, e' servira até 3 de Dezembro, em
que se apresentara por prompto aquele Juiz ; e
que competindo-lhe entrar de novo á 7 do corrente
no exerciciu do 2. anno para que fora eleito, o
mesmo Juiz, ' á pretexto de dever 'completar o 'seu
primeiro anno, recuza- passar-lhe a vara: Manda a
Regencia, ete Nine do Imp e rador o Senhor D.'
Pedro IL.; 'pela Secretaria d'Est:ado dos Neeocios

sda Justiça, que a' Camara Municipal •da sobredita
Villa dê' a° referido Manoel Atito' nio a' tiosse, qUe

•

MIlTISTERIO , DA JUSTIÇA

Foi presente á Re,gencia, ëm Noine do Impera-
dor °Senhor' D. Pedro II., o'Officio, que Vin ine
dirigio em 24 rlo corrente, expondo o embaraço,
em que se achava para proceder ao Conselho de Qua-
lificação das Guardas , Nacionaes da Freguezia do
Sacramento, eia rasão do Juiz de Paz do 3. ° Dis-
trict° 'da mesma Freguezia recusar enviar-lhe o
alistainente parcial d'elle; e a rriestna Begencia! me
ordena lhe :responda; que determinando a Lei de
18 de Agosto de 1831, nos artigos 13 a 17 (não ai
terados pelo Decreto de 25 de Outubro. de .1832)
que o alistament'o da Guarda Nacional se faça por
Parochias, e' Curatos, formando-se para esse firs
hum Conselho de Qiialificaçãb'conaposto. dos seis
Eleitores mais votados, no districto do Juiz da Fre-
guezia, ou. Capella Curada, ao qual incumbe a sua
presideneia , e mandando que esse alistamento seja
feito no livro 'da matricula geral, fornecido pelas
Comeras á cada 'Freguezia, ou Capela "Curada; e
não tendo a legislação posterior, que permittio a
divisão' das Freguezias ou Capelas enredas, em
mais Distrietos de Paz alterado estas disposições,
he evidente que, em quanto outra couza sè. não le-
gislar ( como talvez' convenha , para o melhor alis-
tamento annual das Guardas' Nacionaes) devem os
Conselhos de Qualificação córitinuar á ser feitos
por Freguezias ou CUratos, presididos pelos Juizes
de Paz dos Districtos . respectivos,	 pois que do
contrario resultarião inconvenientes e ar • bitrios,	 —Constando á Re eencia que no seu Districto
que não achão apoio na Lei, sendo hum o de se tem apparecidó malfeitores, que com tiros, faca-

..

chamarem pelos novos Districtos-Eleitores, que não das, e roubos, tem' acomtnettidO a propriedade 'e-t.	 •sejão os, mais votados, e podendo mesmo aconte- segurança individual do Cidadão, sem , que Vm.
cer, que cada Juiz em seuDistricto convoque para tenha dado providencia alguma, como lhe cumprias'
os mesmos diaa os inesmosEleitores &c o que tos- e nem ao menos participado ao Governo, requesi-
naria o acto confuzo e anarchico. , - 	 . tando algema forea,,suando,ella fosse necessaria,

Nem obsta o disposto no artigo 7. ° do Decreto para se fazer respeitai,' e punir taes attentados;
referido de '25 de, Outubro de 1832, pois que, e, constando outro sim que Vm. 'ainda não dera`
mesmo em virtude d'elle, e das disposições dos eis posse ao Comtnandante da Secção de Cavallaria de
todos artigos .da Lei de 18. de ,Agoato de 1831; he Guardas Nacionaes existente no mesmo DiStrictd
que oa Juizes de Paz dos novos Districtos, slesmern- do que tem resultado a inutilidade d .e semelhante
brados; das Freguezias, devern,subtnetter os seus força: Manda a mesma Regencia; em Nome de
alistamentos parciaes á decisão dos Conselhos de Imperador: o Senhor D. Pedro que Vm. não*
Qualificacão,, que não podem por ora ser formados só pune eona todo o rigor da Lei áquelles facinoro-
senão- por Freguelias 'e Curatos, 'devendo oiJui- soo, empregando' para isso Os meios, que ella poem á

1	 E ,	 .

,
lhe compete como Juiz nomeado pára o 2. © ann4
á fim de observar-se a ordem regular estabelecida'
Pelo artigo 17 da Lei do 1. ° de Outubro de 1828,
não obstante lerem exigido as ' circunstancias, que
houvesse no primeiro anno a elteraeão referida
pelo SupOicante ss	- -

Palacio do Rio • de Janeiro em 29 de Janeiro de
de 1834.--Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho.



•Envio á V. S.. esta de Pot t -U-gttezes' entra-
dos sem passaporte nestes ultimos 23 dias, cuja
captura me foi reeointndada: se aparecei- alguma
no districto de V. S.', quei: a fazel-o recolher em
custodia a bordo da Paraguassii, communicando-mo
logo.

Deos Guarde V. S. Rio 30 de Dezernbro de 1833-..
Euzebio de Queiroz Coutinho Mattozo da Comera.

Neste ,theor e data ,se expedirão á todos os Jui-
zes de Paz. 

—'l'endo-se evadido a nado 11 prezos de S. Bar.
birra na noite do dia 4, dezejo que V. S. me infor-
me se o 'escaler rondante sahe todasa as noites, e
como poderão os prezos fugir sem que fossem logo
agarrados.	 . n
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aUa disposição, como - dê iminediatamente posse ao
ditd.Comrnandaitte,'debaixd de sua maior respon-
sabilidade, informando depois 'por esta Secretaria
'd'Estado, qual e ' motivo de. seinelliante omisSão,
tanto'sobre o primeiro, como sobre e segundo
objecto.	 I.

Deos Guarde á Vgt: ,Palacio do Rio de Janeiro
.eln 29 de Janeiro de 1831. Aureliano de Souza
e Oliveira Coutinho. — Snr. Juiz de, Paz da Fre:-
guezia do . Campo Grande.

f

Iam.' e aro:,Snr. Representando o Juiz
"de .Paz da Freguezia da Lagoa o abandono, em
que se acha a mesma Freguezia por falta de Paro-
'ho,, que pteste , os socotros espirituaes aos mo-
radot es d'ella: ,Ordenai Regencia, em' Nome do• , , _
Imperador o Snr. 31 Pedro 11,, que V: Illm. nomeie
@Igual Sacerdote, que a vá Pi•ochiar interinamen-
e, .no caso de achar-se . impodsibilitado	 Parocho

para ella./ provido; qUe deve mandar' quanto antes• ,
solicitar a expedição da sua Carta de Apresentação,
como já se ordenou, e lhe cumpre. . 	 -•

Deos Guarde-à V. 111m. - Paço em 29 - de Janeiro
de 1834.— Aureliano	 -Soáza e Oliveira 	 Couti-
nho.	 Feancisco poriea Vidigal...1" O

,	 •	 t	 , '	 , •	 f" '	 ' ""'11: e E st	 Participo à V. Ex. para.•-#",-	 9,	 9)	 '•%19." • a

ser presente á Regencia, emNoine do Imperador o
senhor D. Pedro 'II., que esta Provinda continua
a gozar,de socego, ,e 

Deos Guarde á V. Ex.,' Muro Preto14 de,Janei-
ro .1834. —Illm. e Exm. Snr. Aureliano de Sou-
za e Oliveira ,Coutinho; Ministro e Secretário'd'E-
tado dos' INíegocios d"a JUrstiça*: -Antoãio Paulino
Limpo de ' Abreu.	 .	 •	 -t •

• 1.	 "‘	 ; 	 1.;	 •	 )

'Min. e Exm.	 Tenhó fi honra de partici-
-pai. a	 Ex. , para ser pr,esente a Regencia,.em

,Nome lo Imnpci olor o...Senhor D.- Pedro que a
Jranquillidacje publica continua sem alteração-nesta
Pruvincia, tendo apenas havido na Cidade. de Ma-
lianna na,noiteLde.8 deste mez „hum pelquenó tu-. .	 -
multo, que logo se desvaneceo,. por Causa de dois
cidadús'indigitad'es COinO iniMigos'dá actualrOrdern
de "èeVzas-,- :"„:„‘'„,'	 : a•,)

Deos Guarde á .17.`,..Ex''»Ouí'o Pi-efo. "ein 20 de
Janeiro de 1834.".L.:Illni.:5e
'de Souza-te Oriveir4 l CoUtiiiho	 'tont 'O P tino'.	 ,„.

	

1,-„Lioipp de . Abreu.	 ,
' 

i.	 .131.INISTERIb-DA MARINHA.
c;	 , .,•	 ! •	 o ,..•

e Exin Sr. —`Ilavendo.n a Regencia, em Nome
do Imperador ) nor. Decreto de 18 do corrente; nomeado.	 .
pé Capitão de- Moí; e Guerrit; Guberme Cipriano' Ri-
beiro para .o.Ltigar, de Iii;peCtoC dtiA;'..1tia-1

dessa Provinda, na conformidade' do outro Decreto de
li; _assim o pai ticipo íY. Ex. para susk intelligeucia,
e para que lhe mande dar o competente exeicicio, á vista
do respeCtivOYitnlo; que ora se lhe expede por est& Se-.	 I	 J

cretaria d'Estado na forma do estilo.
.--Deos Guarde _á _V Ex. Palacio do Rio de JfM eire em
28 de Janeiro de 183 L Joaquini ,,José Rodripes, ,7or-
res. —Sr. Presidente da Provinda do Pará. 	 .

—111w. e Mini, Sr.:— Trans -mato á V. Ex.', para sua
intelligencia,, e execução, nessa Provinda, os Exempla-.
res inclusos dos Decretos de 11, e 13 do corr ente; e Re-
gulamento, à` que o ultimo se refere dando n9 va organi-.
saçã,d, aos; Arsenacs--de Marinha de todo o 4P.Perio,
marcando as obrigações dos respectivos Emprega( os.

Deos Guarde á V.- Ex Palacio do Rio de Janeiro em
de'Janeiro de 1831. 1-- Joaquim José Rodrigues Tor-

res.	 Sr. Presidente da Provincia do Pará.
Presidente de' todas :as Provincia

ritimas.	 „
	

• t	 -

Hm e Exm. Sr. -- jiavendo a:Regencia, em No
me do Imperacb?e, por Decreto de 18 do corrente; no-
meado ao Capitão. Tenente Jacinto Alves Branco Moniz
Barreto, Inspector do Arsenal de Marinha da Provincia
de Pernambuço, 'na conformidade . do Ontro Decreto de
11; assim o participo à -V, Ex. para sua intelligencia; e
para que lhe quede dar o competente exercício, á vista

• •
do respectivo Titulo, que ora 'se lhe ' expede por, estaSe-
cretariii d'Estado na forma do	 2cr

Deos Guarde á V. Ex. Palacio do Rio de Janeiro em
2S de.Janeiro de 1834. — Joaquim José Rodrigues.Tor-
res.—,Sr. Presidente da Provincia de Pernambuco. r,. ,

' MINISTERIO DA GUERRA. .

Havendo na Academia Militar grande falta . de map-
pas , iastrumeutos e ' papel para MaPpas ; e
constando, que a Viuva do Marechal JacintdDesiderio
Cony . tenciona " vendei Muitos destes artigos que
erão do uso do fallecido. dito 'Marechal: Determina
a Regencia, em Nome do Imperador o Sr. D. ,Pedro
Segundo,' que V. S., com dous Lentes "da sua escolha,
passe à examinar os mencionados objectos, e de conta
por esta Secretaria , d'Estado do .que convem comprar,
e , seus, preços.

Deos Guarde á V. S. Paço em 29 de Janeiro de
1834. — Antero *José Ferreira de Brito.-- Sr...Raimun-
do José rcla Cunha Mattos.

e Em. Sr.— Rogo á .V. Ex. se , sirva deter.
minar á estação competente, que me renaetta com bre-
vidade Munia. Relação de todas . os 'obras . Militares
existentes na Bibliotheca Nacional.

Deos Guarde á .V. , Ex. Paço em 29 de Janeiro
de 1834. Antero José Ferreira de Brito. —Sr. An
tonio-Pinto Chichorro da Gama -

Determinando a Regen"cia»em Nome cio Imperador
o Senhor D.-Pedro Segundo, que na Academia Mi-
litar se .proceda á Condurso Para Substitutos na. con-
formidade dos Artigos 202 e- 203 dos novos Estatutos:
Ha por liem permittir que possach ser admittido, ao
dito ,Concurso; para 'as Cadeiras' Matheniaticas e Mi
fitares, ..;„o Major Graduado ' Substituto do extineto
Curso de . ""p' ontes e ;calçadas,. Pedro de Alcantara
legatde ; .--o'Ca p̀itão Graduado, 1 Joaquirn, José de Oli-
veira, e o 1. ° Tenente André Cordeiro . de Negreiros
Lobato, todos' de Engenheiros, hem como o'Capitão
de Artilheria Antonio Nunes de"Aguiar, até se preen-
cher o' numero completo' de taes Substitutds.. A Re-.
geneia Deternina outro-sim, que os Capitães Graduados
de Engen" heiros, Substitutos I da antiga Academia ,
Candido Baptista de Oliveira,' e Manoel . Felisardo de
Souza e MellO, sejão considerados Substitutos"da actual
para as Cadeiras "Mathernaticas : o que
participo á : V. -S. .para que assim' se execute.

Deos 'Guarde á E S.' ; Paço 'cru 29 Janeiro ' de
1834. — À 	 José Ferreira de' Br• ito.' Sr, Raimun-
do José da Cunha Mattds, 	 • •

..;••	 •	 '	 •	 ..;03,	 •'	 ''t	 ;.•,
MINISTERIO DOS )ESTRANGEIROS:

-	 •	 ,
Extn- Sr-- Não estando presente ao D.	 es-

Pacho quando ,. 17,.. Ex. submetted , á Assignatura da
R.egenéia, em Nome do ,Imperador,. o Decreto, pelo•
qual se declara que, o„Visconcle de Itabayanna, fica
"destituido dos direitos .de, Cidadão Brasileiro, ,não
me foi possível dar á,V. Ex opportunamente conhe•.	 „).
cimento da representação junta por , .copia, que,,o
mesmo Visconde inc dirigi(); deprecando, Jia confor-
midade do Art.. VII, §. ag * da Constituição , do Im-
pede, a necebsaria..1ick..J.,..-tr^..,4 aceitar . a condeco-
raç qp, que lhe concedéra o .) Governo ., da , Rainha Fi-
delissitna. Por, motivos, que particularmente expuz
áquelle Visconde,- julguei., que lhe. não ....era ,cooveninte
a appresentaçáo "do seu citade requerimento, que me
apresso porém á transtnittir agora a V. Ex.,. para que
haja de ,lonial-o na codsideração, citie, merecer. 
. Deos Guarde á , V.-,Ex. Paço en1i9 de . Janeiro
de 1834. Bento da Silva Imboa.— Sr. Antonio Pin.
to Chichorroia Gama. .	 .

—Iam: Eirn.= Sr" .= Por mero acto 'de esponta-
neidade Dignou-se S.' M. I.- o Duque de Bragança,
na. sua qualidade de Regente, ,de fazer-me, em Nome
de -sua Augusta :Filha a ' .Raieha a Senhora Dona
Maria ' II, e em consideração' aos , serviços ,que hei
prestado á causa da" Mesma Senhora nó ' armo de
1828, a • Graça inesperada de nomear me Grão-Cruz
da Ordem da Torre a Espada,' Lealdade e' 11Ierito,
pela, Carta Regia que tenho a honra " de transmittir
á V Eit. ' :por copia; e como para " a aceitação desta
Mercê, precisO de 'licença do* Governo, noa termos
do §. 2. ° do '4ít: VII da - Constituição do Impe--

'no, vou rogar a .V Ex. o favor de apresentar este
meu? Officio á Regencia, para que Ella tenha 'dá.:
vido Yonhe'Cimento do eu Conteúdo, C„Possa pro-
nutic'ià, sobre` elle.

,	
'

• Deos* Guarde á V. Ex. Boulogne sur mer em 24
de Maio 'de ' 1831. = II1M e Ex Sr Bento da Silvá
Lisboa Visconde de ItabciÉtia., Está conforme, o
Officio' . Maior interino José ,,111arques Lisbna.

Sr. —'rransmitto á V. Ex, o regue
•

rimento e 1locumento adjunto. de Epifanio Turricellai

que allegando ser subdito do Reino deSardenha,quer ser
exonerado do serviço da" Guarda Nacional; e rogo á V.'.
Ex. queira dar as providencias; que convierem a respeito,
dignando.se communicar-m'as para responder ao Con-
sul Geral de Napoles, que me encaminhou esta pre•
tenção.

Deis" Guarde a V. Ex. Paço em 31 de" Janeiro dg'
1831. —Bento da Silva Lisboa. — Sr. Aureliano de Sou-
za e Oliveira Coutinho.,	 •	 c.	 _

— Urgindo que sejão examinados os Autos da Presa
Americana -- Presidente Adarns— que já se exigirão mi •
Aviso dirigido 'á V. S. "em 18 do corrente; tenho de de-
terminar-lhe que com a maior promptidão os remetta h
esta Secretaria d'Estado. 	 •

Deos Guarde á V. S. Paço. 13 ele Janeiro, de 1834.--.
Bento da Silva Lisboa..— Sr. Antonio Luiz Figueira
Pe- reira. da-Cunha'.	 '	 ' '	 O•

REPARTIÇAÕ DA POLICIA.

' 'Coma V: S;reenviou os presos que devem' ser'
julgados pelo Jury desse Termo, por não havei
Cadea, devo pt eveni-lo de que Os deve mandar bus=
car, quando se installar o Jury, aliás será responl
savel pela detnora do julgamento.

Deus Guarde' a V. S. Rio 17 de Dezembro de
18:33.-111m. Sr.''Juiz de Paz da Cabeça do termo
de Magé —Euzebio de Queiroz Coutinho Mattozo,
da Camara.'

tto a V. S. a inclusa parte contra José
Fernandes Bargueira pata que Y. s., ouvindo o
Cabo,.e. testemunhas que elle apontar, proeeda na
Rirmo da lei, ,	, „	 •	 -

Deos Guarde a V. S. Rio 20 de Dezembro de
1833.—Sr. Juiz de Paz do 2. °. District° de S.
Jose.--Enzebio de Queiroz Cogtinh? .11fattozo,da
Camara.	 ,

Incluso reinetto a V. S. o_ officio do Official,
de Estado Maior dos , Municipaea Permanentes, e
as partes contra Antonio' Cabinda de Agoicht de
Malheiros por ser achado com , huma faca;, contra.
José Caburidá de Thornaz de tal por insultar a, lia.;
trtilha; contra José, do Capitão Guinaaraea por ser
achado com hum punhal, contra Paulo de J05.0

das Neves por sem achado c 0111 • h U111 , canivete c1(
ponta; e contra FerminN ,escravo do Conselheiro
Euzebio deQemior, intitulando se me() escravo latir'
ser achado com hum estojo de 4 navalhas . e huma• ,•	 .
thesoura,cputra cada huna dos gudes. sepat adarnente
cumpre, que V'. S. proceda na forma da lei. 03
ferros vão juntos..	 .

Deos Guarde a V. S. Rio 23 de Dezembro de
1833 —Sr Juiz de Pai do 1. c' . Districto do Sa-
cratnento.—Euz. ebio ; de 'Qu 'eiroz Contin jia' 12
togo da Camara:

—Queira 'V. S. dar suas ordens, para que O.
Conimandante da : Fragata Pai . aguasá .euiregue ao".
efficial''Antonio Correia dos Santos os Por tuguezes
seguinfe ,-L.Manoel -Francisco Maia, ••• Anto-nio" de
Souza' Gomes,' José' Gonçalves da Silva; José Ma

ria' de Souza 'Monteiro, Bem nardino Joaquim ' Cor-,
reia Caldas," João Rodrigues, José Ferreira 'Dias
e João Ferreira 'Pinto "de Almeida" , 'presta' n do-lhe
V.' S. o escalerdes 'se`Arserial ` para os conduzir 4
Nova Atnasona que parte' rama Lisboa..
'Deos Guarde' a V.'S Rio 23 de Dezetnbre..de

1833.—Sr: Ins -pector do '. Ai serial da'
Euzebio 'de ' Queiroz. Coutinho Igattozo da Cet.
mara.

!
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Deos Guarde á V. • S., Rio 6 de Janeiro de 1834.	 Deos Guarde a V. S. Rio 16 de Janeiro de 1834.

Euzebio de Queiroz Coutinho 'Mattoso da Ca- —Sr. Juiz' de Paz-do' 3: ° Districto de S. Jose.—Eu-
zebio de Queiroz Coutinho Mattozo da Camara, Chefe
da Policia.	 -	 '	 •

Tendo limitem' o visconde de Alcantara deinolido
• • ,	 com forçã privada a casa,,qoe na estrada tinha construido

— Queira V. S. ouvindo as testemunhas de João José Lopes Ferraz, e podendo muito facilmente
Bordo do Bergantitn Nacional Conceição proceder dahi originarem se vias de facto entre os escravos de

/min , e de outro proprietario , ieria conveniente
á sumario na forma da Lei,' para ' o que remetto in- que 'v. S. fosse 'em pessoa ao lugar acompanhado de
cluso o oficio do Consul Geral do lia perio, eia' Por- alguma força 'já . para averiguar o acto, , e jà para

..
tugal, o conhecimento, e o proçe 	

evitar qualquer conílicto

	

sso verbal, a que	 Deos Guarde a 'ai S. Rio 16 de Janeiro de 1831.
elle se .refere.	 —Sr. Juiz de Paz do 2.° District° do Engenho Velho.

Deos Guarde á V. S. Rio 3 de Janeiro de 1834. —Euzebio de Queiroz Coutinho Mattozo da,Cautara,
Chefe da Policia.	 ,

Snr.	 •'Juiz de Paz do I. °, District° de Santa
Rita.— Euzebio . de 'Queiroz Coutinho Mattozo
da Camara, Chefe da Policia..

• — Remetto a V. S. Francisco Joaquim, a quem
por Aviso de 2 do corrente'se me ordena, que
faça sentar piaçti ní Matinha.

Deus Guarde á V. S. Rio 3 de Janeiro de 1834.
—Illm.Snr. Inspector do Arsenal de Marinha. —
Euzebio de Queiroz Coutinho _Mattozo daCamara,
Chefe da Policia.

—. Remeti° à V. s. a . incluza parte, para ' qua
contra o Reo Diogo Rodrigues ;proceda na forma
da Lei, e quanto mi escravo por ello furtado Julio
de Bernardino José Coelho queira depois das rave-
riguaçaes fazei-o recolher ao Calabotiço á minha
disposição:	 •	 .	 •	 .

Deos Guarde á V: S.. Rio 3 de Janeiro.de 1834,
Snr. Juiz de Paz do 3. ° District° do Sacra-

mento.— Euzebio de Queiroz Coutinho 4attozo
da Camara, Chefe daPolicia

•

•-_— Illm: ,Snr. do incluso oficio verá V. S.; que
AI :moei-do Nascimento - é ' preso- vagabundo, e pOr
isso a não serfugidia das prisões seria conveniente
fazei-o entrar na Marinhagem.'
- Delis Guarde a . V. S. Rio 5 de Janeiro de 1834.

'Snr. InSpecter do Arsenál da Marinha.—
Et:cgf° de . QueirosCoutinho Mattozo da' Camara,
Chefe da 'Policia.

— Reinetto a presença de Tr.' S. Paulo Máson
preso fugido 'dos trabalhos publicos, e' encert
trade com 'o 'ineluso eaniveta ; cumpre,' 'que it.
S. o processe Por htitn, 'e outro ' crinae,a . remet-
ándc-o depois dás perguntas; que qUizer,faier-
lhe' ao Inspector do Arseual de Marinha • para
continuar no cumprimento de sua , sentença.

- DetÁ 'Guarde' á V. S. Rio 5' 'de . ..Janeiro de
1834, ;—	 Sr. Inspector, do Arsenal - 'da ' Ma.:.	 •

Eusebio' de Queiroz ContinhO Mattozo
da., bamara,	 Chefe da Pelicia.

•

— Evadirão-se hontem pelo telhado' da
prisão de Santa Barbara 11- presos, e com 'tal
fuga, não podia de maneira alguma acontecer
sem eonnivencia, ou menos gtande negligencia
do Carcereiro; ou das Sentinellas, ou do esca-
ler rondante, e como alem destes cutnplices dr-
vem haver outros, que os fossem 'esperar com ó
bote, -como declarão mesmo os dois presos, qne
foro agarrados ; cumpre que V. S. procedendo
sem demora a corpo de delicio, e sumario forme
culpa, a quem a tiver.

()cos . Guarde , á V. S. Rio 6 de Janeiro :de
1834. — Sr. Juiz de Paz do 2. c° Di g tticto de
Santa Rita.— Eusebio de Queiroz Coutinho Mat-
tozo da Camara — Chefe da Policia.

. — Queira V. S. mandar por no 'Aljube 'com a
maior brevidade possivel Antonio Joaquim da
Cruz, Antonio Exteves Fabio Cidadão,. Thotnaz
José da Costa, João Manoel de Sequeira, Manoel
de Conceição, Jose Pedro, Antonio, Francisco Mo-
reira, Jose Fernandes, Jose da Silva, Joaquim de
DliveiraPeixoto; para se dar a respeito delles cum-
primento ás ordens que tenho recebido.",
, Deos Guarde á V. S. Rio 6, de Janeiro de IS

—	 Snr. Inspector do Arsenal da Marinha.—
.Euzebio de Queiroz Coutinho Mattozo da Cama-
ra. Chefe da PoIrcia.

-r-Remetto a . V. S. a inclusa 'parte 'dó Pedestre "da
qaiaa, .para que V. S. ayeriguandir:o facto
nella referido proceda na fórma da Lei.

•
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-VARIEDADES.

.Arovo Microscopio solar:--Neste. ,micros-
copio , que se 'mostra emLondres, aIias
chamado . Solar com pouca :propriedade
pois, que a luz • do • Soí, que não raras ye-
zes -falha, e particularmente , na_ Capital da
Grãa Bretanha,- he supprida por huma luz
artificial, 'que correntes de gaz Áxigeneo;
e hydrogeneo projectadas sobre huma,bola
de cal , viva produzem ; esta ,Mesma luz
he reflectida . por: hum espelho ConcaVo so-
bre huma lente. da mesma dimensão, col-
locada no foco do, ditó espelho. (A ppli-
cão-se' defronte da lente . .,as parcellas:con-
fidas 'entre , •• dua'S laminas de mica r :Os
raios • lu minosos,', depois de ) : atravessar a
lente;divergem, sob ' ,hum. :angulo,'.de:40
50 graos , e, vão,,pintar,ern,cimaide,huma
parede caiada a ,sombra"-dos ,objeetos en-
grossados ou. magiiijkodos,' • (comojallão os
Inglezes ) qiiinhentasmil,vezes.,5

Alli a aza de mosca parece do tamanho
de hum moiiiho de vento : hunia renda
de Bruxellas figura hum rede ,de cabos
com malhas da largura-de.' hum Pé em
quadro. Porém 'o' mais ;estupendo 'espec
taculo he de .huma *geia d'agoa; na quál
veem-se rnecher 'com indiAvel vivacidade;
batalhões de monstrós animados dê asPec
to semelhante ao dos dragões fabulcisos,'qué
dão' :combates tão . ' atrozes'; e se 'meio com
til furor', pie os espéCiadorea' horroriSados
deixão'os assentose .,f4gem. OS'tae's Mons-
tros, armados de Unhas são de 6 ou
8 pés de cumprimento; bem' entendido.'que
os maiores são os que assalt.ão . é,devorão os
pequenos. Isto lie lei natural, que tambem
se encontra entre os -homens. •.

.Acontece que háma fevera de planta agua-
tica, apparece como hum: grande •pinheiró
nesta . gota de agoa: animalejos de outra,cas.
ta, como outros tantos monstros, sabão nos
ramos, dobrão-nos, e rompem de tal* sorte,
que se cuida ouvir o ruido. Huma gota . de
vinagre apresenta massas de giboyas entrela-
çadas, que se enrdlão; e desen. rolão de mil
modos diferentes. Cada liquido possue hum
reino animal diferente. Esta, descoberta,
que brevemente se espalhará no Continente,
tera em resultado, , segundo .observa com
graça o autor, destruir a religião dos ,Bra-
hmines,que tomão `as mais minuciosas precau--
ç5e .s para não , engolir a nimaes. , ProVar-áe.=
lhes-há sem re'plica,', ,que não , Mein &agir
huma bochechada de agoa, mesmo vinda. do
Rio' Sacro-Santo ( o natiges. ),
nó estomagó milhões de antepassados

TodaS" as manbas reuniõeS de 'àrbios
concorrem para subnietter ao , instruálento
corpos ., de toda 'a especie, e estudar 6á mo-
vimentos da circulação ..do*sangue' e da'sei-,	 ,	 .
vá.' MUitis obraa serári,públicadaS - d'aqui. a
Pone°;'qUe .daráõ sobre: esta descUberta . os
mais curiosos : detalhes e*informações.--•
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Hum negociante ,: Ademão , estabelecido
em Valparaiso,,.no Chili, e, curioso ',de in-
dagações, _fez explorar, por' hum marinheiro
Dinainarquez mui ,intelligente, por nome
Refloris,' algumas regiões desconhecidas
do mes̀md Chili, que 'talvez 'não "tinhãO
sido ainda percorridas por nenhum Euko-
pá. Annu'néia-se que o tal viajante fez
descubertasespantosas nds Andes de Chil-
lan; elle topou cbm- hum laboleiro juncado
das rumas de huma consideravel , Cidade.
Ora corno os Indios do Chili forão sempre
Pomadas, e os Incas'játnais poderão estabe-
lecer solidamente a Sua dominação' sobre
aquelle paiz, he crivei que a dita Cidade
tenha sido *construida e habitada por hum
POVO civilisado, que de então para cá de-
sapparecera totalmente. Sabe-sejá que em
varias partes da .Americatetri-se encontrado
sinaes de huma civilisação mui adiantada,
de que não , fica vestigio algum entre as
tribes 'errantes, que agora habitãe os mes-
mos lugares.

AVISOS.

O Brigadeiro' Comtnandante da Ácade"
mia Militar, em observancia do Aviso da
SeCretariaA'EstadO dos Negocios da Guerra
datado' de 29 de Janeiro proxime passado,
Convida - os 'Srs. Joaquim José d'Oliveira
Capitão Graduado , ao Corpo d'Engenheiros;
Andi'é 'Cordeiro deNegreii-os Primeiro Te-
nente do mesmo Corpo, e Antonio Nunes
de- Aguiar Capitão d'Artilheria para .com-
parecerem __nesta Academia em o 'dia 7 do
corrente mez às nove'horas da manhãa, para
objecto de Serviço; e igualmente convida
a todos' os Srs., que .quiserem entrar ern con-
curaô para as Cadeiras Mathetnaticas, e Mi-
litares !á virem 'á esta Academia, 'no . prazo
de 30 ;dias contados de'6 deste mez'etn di-:
ante , inscrever-se cimo Candidatos a Subs-
titutos Idas • sobreditas Cadeiras , Mathemati-
cas e Militares.. ,

	

Academia Militar . 1.	 de Fevereiro de
1831..2,-* Raimundo José da Cunha 3.1attos,
Brigadeiro , Cornmandapte. 	 . .

• Em ! ObserVancia doAvizo da .Secretaria
de, EStado AOS Negocios da Guerra datado
de 30 do mez Proximd passado, convida-se
a todas as pessoas que dezejai.jrfilr'eqiikiitãr
a Academia Militar, 4--;:tomparecerein
mesma Academia 51.9s-de o dia 4 do corrente
mez- em ,diante, para trãtarem de . se : Ma-
tricular.	 ,	 •
:, Academia Militar 1.0 de Fevereiro'de
1834: LtliZ José da Fonseca Ramos, Se-
cretario da Academia -Militar.

MOVIMENTO
'DO PORTO.

Para:	 Sah idas no dia 3.
Tagoahy	 Sumaca Nacional Minerva.
Portojalegre — Patacho dito Tentador.
CampoA --Surnaca-dito Conceição e Passos.

Donde: ;	 Entradas no did 3.

Capitania—Sumaca Nacional Rozario, 14 d.
Campos -- dita dita Boa Viagem, 4 ds. -
Dito— dita . Santa Anna Bom Socesso, 3 'fls..
Dito --;-/dita Rodrigues, dito.	 .
Dito, _ dita Santa Anna FiliCissima 8 fls.
Dit6 —; dita Divino 6 ds:'

dita Santa Anna 3 ds.
Dito —', dita Firmeza, - 4 ds.
Dito H dita Rainha dos Anjos 'dito
Dito --, dita Santa Anna, 3 dà.
Dito	 dita' Nova Sociedade,' 2 fls.'
Galiotaj— dita:Alixander, 9 'ds.
Bahia — Brigue BarcaTirajá, 9 de.
Itapimerim—Lancha Nova Conceição, 9 ds.
Cabo Frio	 dita Fluminense, 2 de.

Fica ao Norte hum. nBergantitir, ao Sul da'
Barra outro dito. -. . t .	 ••!

n

,

:Ara' Typografia , de. •-Tlioniaz B. Mai!: e C;

mara. — Sr, Commandante da Barca estaèionada

defronte'da S. Barbara.'

.	 .	 - .
Promotoria publica, 1.° de Fevereiro.,

Foi condetnnado o Impresor Guetlier por
deixar de' enViar áo Promotor alguns ns._
da Verdade.	 .

Foi absolvido o 7 de Abril,no Juiz° Mu-
nicipal, que sendo dado -de suspeito não
reconhece° a stispeição, que vai por , apPel-

- •lação á Junta de Paz.


